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Justiça derruba
fiança de R$ 25
milhões de 
Sidney Oliveira

CORRUPÇÃO

A desembargadora Carla Ra-
hal, do Tribunal de Justiça de
São Paulo, atendeu a um pedi-
do do empresário Sidney Olivei-
ra, dono da Ultrafarma, e sus-
pendeu nesta sexta-feira, a de-
cisão de primeira instância que
o obrigou a pagar uma fiança de
R$ 25 milhões para ser transferi-
do ao regime domiciliar. A sus-
pensão é liminar e vale até o Tri-
bunal de Justiça tomar uma de-
cisão definitiva sobre a fiança. A
defesa pede a revogação da or-
dem de pagamento ou a redu-
ção do valor. Em nota, os advo-
gados afirmam que a decisão
restabelece o devido processo
legal. A fiança foi imposta de
ofício pelo juiz Paulo Fernando
Deroma de Mello, da 1ª Vara de
Crimes Tributários, Organiza-
ção Criminosa e Lavagem de
São Paulo, que conduz o caso,
ou seja, sem um pedido do Mi-
nistério Público. PÁGINA 5

As empresas estatais federais registraram faturamento recorde de R$
1,3 trilhão em 2024, com R$ 6,7 trilhões em ativos, incrementos anuais
de 4,9% e 10,9%, respectivamente. O lucro líquido no ano passado foi de
R$ 116,6 bilhões, uma queda anual de 41% puxada pela redução nos lu-
cros da Petrobras. O governo federal frisou que, sem a petroleira, o lucro
cresceu em comparação a 2023, chegando a R$ 79,6 bilhões (+9,4%). Os
dados constam do Relatório Agregado das Empresas Estatais Federais

de 2024, divulgado nesta sexta-feira, pelo Ministério da Gestão e Inova-
ção em Serviços Públicos (MGI). O documento apontou também que as
estatais federais são responsáveis por mais de 440 mil empregos diretos,
representando 5,4% do PIB e somando R$ 96 bilhões em investimentos.
No ano passado, elas distribuíram R$ 152,5 bilhões em dividendos e ju-
ros sobre capital próprio, sendo R$ 72,1 bilhões (47%) para o governo fe-
deral e R$ 80,4 bilhões (53%) para seus demais acionistas. PÁGINA 2

Dino: STF não pode ceder a coações
REAÇÃO

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), disse nesta sexta-feira que a
Corte não pode ceder a coações, chantagens e
ameaças. As declarações foram feitas na ma-
nhã desta sexta-feira na Assembleia Legislati-
va da Bahia (Alba), onde o ministro recebeu o
título de cidadão baiano. Em entrevista à im-
prensa, Dino evitou comentar diretamente
críticas de apoiadores do ex-presidente Jair
Bolsonaro ao STF, mas afirmou que a Corte
não pode renunciar ao papel constitucional
de julgar as questões que chegam ao tribunal.
“O Supremo não pode ceder a coações, chan-
tagens, ameaças. Senão, deixaria de ser Poder
Judiciário. Sempre haverá pessoas poderosas
que estão insatisfeitas com uma decisão judi-
cial”, disse. Dino também defendeu sua deci-
são que reafirmou a impossibilidade do cum-
primento automático de decisões judiciais es-
trangeiras no Brasil. “Hoje, as sanções podem
se dirigir contra o ministro, contra um político.
Amanhã, essas sanções podem se dirigir con-
tra qualquer empresa brasileira por protecio-
nismo, por exemplo”, completou. Na segun-
da-feira passada, Dino decidiu que decisões
judiciais estrangeiras só podem ser executa-
das no Brasil após homologação da Justiça
brasileira. A decisão foi tomada no caso que
envolve decisões da Justiça do Reino Unido
sobre o desastre no rompimento da barragem
do Fundão, em Mariana (MG), ocorrido em
2015, mas tem impacto direto nas medidas
anunciadas pelo governo dos EUA. PÁGINA 4

BALANÇO

PORTE DE ARMA

Estatais tiveram faturamento
recorde de R$ 1,3 tri em 2024

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Supremo condena 
Carla Zambelli 
pela segunda vez 

Por 9 votos a 2, o Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu nesta
sexta-feira condenar a deputada federal licenciada Carla Zambelli
(PL-SP) a cinco anos e três meses de prisão pelos crimes de porte ile-
gal de arma de fogo e constrangimento ilegal com emprego de arma
de fogo.   A Corte finalizou o julgamento virtual da ação penal na
qual a parlamentar é ré pelo episódio em que ela sacou uma arma de
fogo e perseguiu o jornalista Luan Araújo às vésperas do segundo
turno das eleições de 2022. A perseguição começou após Zambelli e
Luan trocarem provocações durante um ato político no bairro dos
Jardins, em São Paulo. Prevaleceu no julgamento o voto proferido
pelo relator, ministro Gilmar Mendes. PÁGINA 4

LULA MARQUES/ABRASIL

Conitec rejeita
inclusão no
SUS de canetas
emagrecedoras 

MEDICAMENTO

A Comissão Nacional de In-
corporação de Tecnologias no
Sistema Único de Saúde (Coni-
tec) recomendou ao Ministério
da Saúde não incorporar ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS) a li-
raglutida e a semaglutida, princí-
pios ativos de medicamentos
agonistas GLP-1, popularmente
conhecidos como canetas ema-
grecedoras. O pedido de incor-
poração ao SUS foi feito pela No-
vo Nordisk, farmacêutica fabri-
cante do Wegovy, que tem como
princípio ativo a semaglutida.
Em nota, o ministério informou
que as decisões da Conitec sobre
a incorporação de medicamen-
tos ao SUS “consideram as me-
lhores evidências científicas dis-
poníveis, abrangendo eficácia,
segurança e análises de custo-
efetividade”. PÁGINA 4
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DAX 24.363,09+0,30%



2

Economia

Bovespa sobe 2,57% 
e se reaproxima 
dos 138 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Nos ombros do presidente
do Federal Reserve (Fed, o
banco central norte-america-
no), Jerome Powell, em dis-
curso de tom suave em Jack-
son Hole (EUA) que fez reviver
a expectativa de corte de juros
na maior economia do mundo
já em setembro, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
tomou o elevador, em alta de
mais de 2% que o reaproximou
dos 138 mil pontos no fecha-
mento desta sexta-feira.

Na máxima do dia, o Índice
Bovespa (Ibovespa) foi aos
138.071,55 pontos, saindo de
abertura aos 134.511,49 pon-
tos correspondente à mínima
da sessão. O giro financeiro -
que havia ficado na faixa de R$
15 bilhões a R$ 16 bilhões nos
dois dias anteriores, em meio
à cautela que precedia o pro-
nunciamento de Powell no
evento anual do Fed - teve
também recuperação nesta úl-
tima sessão da semana, a R$
23,0 bilhões.

O Ibovespa acumulou ga-
nho de 1,19% na semana, su-
cedendo outros dois avanços
semanais, de 0,31% e 2,62%,
que colocam a alta de agosto,
até aqui, a 3,68%. No ano, o ín-
dice da B3 sobe 14,7%.

No fechamento desta sexta-
feira, o Ibovespa marcava
2,57% de alta na sessão, aos
137.968,15 pontos. Foi o maior
ganho em porcentual para o
Ibovespa desde 9 de abril
(+3,12%), em semana que ha-
via começado mal, agora, com
um mergulho de 2,1% na ter-
ça-feira, no que foi o maior
tombo para o Ibovespa desde
4 de abril.

As ações de commodities e
bancos, consideradas o prato
principal do interesse estran-
geiro na B3, avançaram com
força e em bloco nesta sexta-
feira, com ganhos acima de 2%
para Vale (ON +2,51%), Petro-
bras (ON +3,03%, PN +2,63%,
ambas nas máximas do dia no
fechamento) e Itaú (PN
+2,8%), e acima de 4% em BB
ON (+4,11%), um dos papéis
que mais haviam sofrido com a
recente deliberação do minis-
tro Flávio Dino, do Supremo
Tribunal Federal (STF), sobre a
não aplicabilidade imediata da
Lei Magnitsky, contra o minis-
tro Alexandre de Moraes, no
Brasil - uma decisão que ele-
vou a tensão, nesta semana, na
já conturbada relação diplo-
mática e comercial entre Brasil
e Estados Unidos.

Dessa forma, nenhum dos
84 componentes da carteira
Ibovespa fechou o dia em ter-
reno negativo. Na ponta ga-
nhadora do índice, destaque
para Natura (+8,29%), Cogna
(+7,72%) e Minerva (+7,08%)

DÓLAR   
O dólar passou a tarde em

queda de cerca de 1% e encer-
rou esta sexta-feira, em baixa
firme, na casa de R$ 5,42, em
sintonia com o movimento da
moeda americana no exterior.

Com mínima de R$ 5,4124 e
máxima de R$ 5,4767, o dólar à
vista terminou a sessão em
queda de 0,97%, a R$ 5,4258,
bem distante dos R$ 5,50 do fe-
chamento da última terça-fei-
ra- auge das tensões políticas
entre Brasil e EUA, com as san-
ções americanas ao ministro
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Sábado, domingo e segunda-feira, 23, 24 e 25 de agosto de 2025

BALANÇO

Estatais tiveram faturamento
recorde de R$ 1,3 tri em 2024
FLÁVIA SAID/AE

A
s empresas estatais fe-
derais registraram fa-
turamento recorde de

R$ 1,3 trilhão em 2024, com R$
6,7 trilhões em ativos, incre-
mentos anuais de 4,9% e 10,9%,
respectivamente. O lucro líqui-
do no ano passado foi de R$
116,6 bilhões, uma queda anual
de 41% puxada pela redução nos
lucros da Petrobras. O governo
federal frisou que, sem a petro-
leira, o lucro cresceu em compa-
ração a 2023, chegando a R$ 79,6
bilhões (+9,4%).

Os dados constam do Relató-
rio Agregado das Empresas Es-
tatais Federais de 2024, divulga-
do nesta sexta-feira, pelo Minis-
tério da Gestão e Inovação em
Serviços Públicos (MGI).

O documento apontou tam-
bém que as estatais federais
são responsáveis por mais de
440 mil empregos diretos, re-

presentando 5,4% do PIB e so-
mando R$ 96 bilhões em inves-
timentos.

No ano passado, elas distri-
buíram R$ 152,5 bilhões em di-
videndos e juros sobre capital
próprio, sendo R$ 72,1 bilhões
(47%) para o governo federal e
R$ 80,4 bilhões (53%) para seus
demais acionistas.

"As empresas públicas inte-
gram a nossa estratégia de de-
senvolvimento sustentável de
longo prazo. No governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
continuaremos trabalhando pa-
ra fortalecer e modernizar as es-
tatais e seus mecanismos de go-
vernança", disse a ministra da
Gestão, Esther Dweck, no rela-
tório.

A ministra ainda destacou
que as estatais são "peças cen-
trais" no crédito habitacional,
agrícola, às pequenas e médias
empresas e aos microempreen-
dedores.

O MGI alegou que "déficits
primários podem ser sinônimo
de boas notícias". O Banco Cen-
tral (BC) avalia periodicamente
os resultados primários de um
conjunto de 20 estatais não de-
pendentes (Petrobras e empre-
sas do setor financeiro são ex-
cluídas). Na estatística do BC,
essas estatais encerraram 2024
com lucro operacional de R$ 1,7
bilhão. Ao mesmo tempo, 11 re-
gistraram déficit primário, no
total de R$ 6,7 bilhões.

Na argumentação do gover-
no, das 11 estatais que registra-
ram déficit, apenas duas dessas
também tiveram prejuízo, Cor-
reios e Infraero. "As demais tive-
ram ou uma combinação de dé-
ficit e lucro, por exemplo por in-
vestirem recursos acumulados
em exercícios anteriores, ou su-
perávit e lucro", ponderou a
Pasta da Gestão.

"Essa aparente contradição
de resultados reforça a impor-

tância de entender a diferença
entre a metodologia que apu-
ra déficit e superávit (resulta-
do primário) e a que calcula
p r e j u í z o  e  l u c r o  ( r e s u l t a d o
operacional)",  completou o
ministério.

O documento salientou ain-
da que, sob a ótica do Estado
como investidor, para cada R$ 1
do orçamento federal direcio-
nado às estatais, R$ 2,51 volta-
ram aos cofres públicos sobre a
forma de dividendos e juros so-
bre capital próprio, "demons-
trando robustez financeira e
contribuição expressiva para a
economia nacional".

As informações do relatório
foram extraídas do Sistema de
Informações das Estatais (Siest)
em junho de 2025. Em alguns
casos, o MGI explicou que os
dados foram ajustados com ba-
se nos relatórios, demonstra-
ções financeiras e outros docu-
mentos das próprias empresas.

MERCADOS

9 distribuidoras contratam 815,59 
MW em leilão de energia da CCEE 
LUDMYLLA ROCHA/AE

Nove distribuidoras de ener-
gia elétrica contrataram 815,59
megawatts (MW) no leilão foi
concluído nesta sexta-feira, pela
Câmara de Comercialização de
Energia Elétrica (CCEE). A com-
pra se deu ao preço médio de R$
392,84 por megawatt-hora
(MWh) que virão de hidrelétri-

cas de pequeno porte. O deságio
médio foi de 3,16%. O início de
fornecimento será em 1º de ja-
neiro de 2030 e o prazo de supri-
mento é de 20 anos.

As distribuidoras a serem
atendidas serão Amazonas
Energia, com 38,64% do mon-
tante negociado; Neoenergia
Bahia (Coelba), com 22,63%;
Enel Ceará (Coelce), com 8,93%;

Light, com 8,16%; Enel São Pau-
lo, com 7,97%; Neonergia Per-
nambuco (Celpe), com 6,52%;
Neoenergia Cosern, com 3,06%;
Energisa Paraíba e Energisa To-
cantins, com 2,04% cada.

O investimento previsto nos
novos empreendimentos é de
R$ 5,46 bilhões, menor que o
previsto pelo ministro de Minas
e Energia, Alexandre Silveira,

que havia estimado a contrata-
ção de ao menos 1 gigawatt
(GW), com aportes da ordem de
R$ 10 bilhões.

Ao todo, foram 65 empreen-
dimentos vencedores entre pe-
quenas centrais hidrelétricas
(PCHs), Centrais Geradoras Hi-
drelétricas (CGHs) e usinas hi-
drelétricas (UHEs) menores que
50 megawatts (MW).

ELETRICIDADE

Plano Brasil Soberano será composto
ao todo por quatro linhas de crédito
DENISE LUNA E DANIELA
AMORIM/AE

O diretor de Planejamento e
Relações Institucionais do Ban-
co Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES), Nelson Barbosa, in-
formou que o Plano Brasil So-
berano terá ao todo quatro li-
nhas de crédito - sendo duas de
investimentos e duas de capital
de giro -, para mitigar o impac-

to das tarifas impostas pelos Es-
tados Unidos às importações
do Brasil.

"Uma linha de capital de giro
é para a empresa lidar com falta
de receita e uma segunda linha
de capital de giro para empre-
sas prospectarem novos merca-
dos", disse Barbosa em coletiva
para detalhar o plano lançado
pelo governo.

Segundo ele, a linha de capi-
tal de giro a gastos operacionais

gerais terá taxa de juros fixa de
até 0,66% ao mês para peque-
nas e médias empresas
(MPMEs) e até 0,82% ao mês
para grandes empresas. A linha
de capital de giro a gastos ope-
racionais tem prazo de até cin-
co anos, incluindo até um ano
de carência, disse Barbosa.

Já a linha de capital de giro
para buscar novos mercados te-
rá taxa de juros fixa de até 0,66%
ao mês, com prazo também de

até cinco anos, incluindo até
um ano de carência, observou.
O financiamento para investi-
mentos terá taxa de juros fixa de
até 0,58% ao mês para compra
de máquinas e equipamentos.
O valor máximo para empresas
será de até R$ 150 milhões.

"A linha de investimento em
inovação e adaptação tem pra-
zo de até dez anos, incluindo
até dois anos de carência",
acrescentou o diretor.

Prioridade de crédito é para empresas
que mais sofreram com tarifas 
DENISE LUNA E DANIELA
AMORIM/AE

O presidente do Banco Na-
cional  de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
Aloizio Mercadante, disse nes-
ta sexta-feira, que somente no
dia 8 de setembro será possível
informar quantas empresas se-
rão impactadas pelas linhas de
crédito criadas pelo governo
para mitigar o impacto da tari-
fação dos Estados Unidos às

importações do Brasi l ,  que
passaram a valer a partir de 6
de agosto.

"Se o Estado brasileiro não
der incentivo, essas empresas
quebram, é para isso que existe
o Estado", disse Mercadante a
jornalistas em coletiva para de-
talhar o Plano Brasil Soberano.

"Estamos buscando atender
todas as empresas atingidas,
mas a prioridade é quem so-
freu mais com medidas do tari-
faço. Com crédito complemen-

tar do BNDES, todas poderão
ser  contempladas",  disse o
executivo em referência aos R$
10 bilhões extras anunciados
nesta sexta-feira,  que se so-
mam aos R$ 30 bilhões divul-
gados pelo governo federal na
semana passada.

Segundo ele, empresas com
impacto acima de 5% do fatu-
ramento representam cerca de
dois terços do valor global do
impacto que está sendo apura-
do pelo governo. Os R$ 10 bi-

lhões adicionais,  informou,
deverão ser captados via Letra
de Crédito de Desenvolvimen-
to (LCD).

Ainda de acordo com Mer-
cadante, as empresas estão de-
mandado capital de giro, e o
prejuízo das empresas afetadas
seria muito maior se não hou-
vesse o subsídio. "Nossas con-
dições de crédito são diferen-
tes, a linha do BNDES é abaixo
da Selic, a Selic está muito alta"
observou Mercadante.

BNDES

BB tomará providências
judiciais após ataques
bolsonaristas nas redes

FAKE NEWS

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O Banco do Brasil (BB) anun-
ciou nesta sexta-feira que toma-
rá ações judiciais após ataques
bolsonaristas em redes sociais.
Postagens com fake news sobre
a existência de sanções estran-
geiras e de bloqueio de ativos de
ministros do Supremo Tribunal
Federal (STF) recomendam a
retirada de recursos da institui-
ção financeira.  

Em nota enviada à Agência
Brasil, o banco informou ter
identificado o surgimento de
“publicações inverídicas e mali-
ciosas que disseminam infor-
mação em redes sociais, com o
objetivo de gerar pânico e indu-
zir a população a decisões que
podem prejudicar a sua saúde
financeira”.

“Declarações enganosas ou
inverídicas que tenham como
objetivo prejudicar a imagem do
Banco do Brasil não serão tole-
radas. O banco tomará todas as
medidas legais cabíveis para
proteger sua reputação, seus
clientes e seus funcionários”,
ressaltou o BB no comunicado.

A nota lembrou que a Lei
7.492/1986, que trata de crimes
contra o sistema financeiro na-
cional, pune com multa e pena
de dois a seis anos de reclusão

quem divulga informações fal-
sas ou incompletas sobre insti-
tuições financeiras.

A instituição enviou um ofí-
cio à Advocacia-Geral da União
(AGU) em que pede a tomada
de medidas jurídicas cabíveis.
No entanto, a nota do BB não
menciona diretamente o docu-
mento.

CONFORMIDADE
O comunicado ressaltou que

o Banco do Brasil atua em plena
conformidade com a legislação
brasileira, as normas dos mais
de 20 países onde está presente
e os padrões internacionais que
regem o sistema financeiro.
“Com mais de 80 anos de atua-
ção no exterior, a instituição
acumula sólida experiência em
relações internacionais e está
preparada para lidar com temas
complexos e sensíveis que en-
volvem regulamentações glo-
bais”, destacou o BB.

O banco informou que tem
assessoramento jurídico espe-
cializado para garantir atuação
alinhada às melhores práticas
de governança, integridade e se-
gurança financeira. A instituição
reforçou o compromisso em
oferecer soluções responsáveis,
seguras e sustentáveis para to-
dos os seus públicos.
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Conitec rejeita
inclusão de canetas
emagrecedoras no SUS

MEDICAMENTO

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A Comissão Nacional de In-
corporação de Tecnologias no
Sistema Único de Saúde (Co-
nitec) recomendou ao Minis-
tério da Saúde não incorporar
ao Sistema Único de Saúde
(SUS) a liraglutida e a sema-
glutida, princípios ativos de
medicamentos agonistas GLP-
1, popularmente conhecidos
como canetas emagrecedoras.
O pedido de incorporação ao
SUS foi feito pela Novo Nor-
disk, farmacêutica fabricante
do Wegovy, que tem como
princípio ativo a semaglutida.  

Em nota, o ministério infor-
mou que as decisões da Coni-
tec sobre a incorporação de
medicamentos ao SUS “consi-
deram as melhores evidências
científicas disponíveis, abran-
gendo eficácia, segurança e
análises de custo-efetividade”.
Segundo a pasta, no caso da li-
raglutida e da semaglutida, o
impacto financeiro estimado é
de R$ 8 bilhões anuais.

O comunicado destacou
ainda dois acordos de parceria
firmados entre a Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) e a
farmacêutica EMS para a pro-
dução da liraglutida e da se-
maglutida. Os acordos estabe-
lecem a transferência de tec-
nologia da síntese do Ingre-
diente Farmacêutico Ativo
(IFA) e do medicamento final
para Farmanguinhos, unidade
técnico-científica da Fiocruz.

“Cabe ressaltar ainda a im-
portância estratégica da am-
pliação da oferta de medica-
mentos genéricos. Essa medi-
da estratégica estimula a con-
corrência, contribui para a re-
dução de preços, amplia o
acesso da população a trata-
mentos de qualidade e fortale-
ce as condições para a incor-
poração de novas tecnologias
ao SUS”, concluiu o ministério.

CONTROLE
Desde junho, farmácias e

drogarias começaram a reter
receitas de canetas emagrece-
doras.  Além da semaglutida e
da liraglutida, a categoria in-
clui ainda a dulaglutida, a exe-
natida, a tirzepatida e a lixise-
natida.

A decisão por um controle
mais rigoroso na prescrição e
na dispensação desse tipo de
medicamento foi tomada pela
diretoria colegiada da Agência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) em abril e entrou
em vigor 60 dias após a publi-
cação no Diário Oficial da
União.

Em nota, a agência infor-
mou que a medida tem como
objetivo proteger a saúde da
população brasileira, “espe-
cialmente porque foi observa-
do um número elevado de
eventos adversos relacionados
ao uso desses medicamentos
fora das indicações aprovadas
pela Anvisa”.

USO INDISCRIMINADO
A retenção do receituário

de canetas emagrecedoras era
defendida por entidades como
a Sociedade Brasileira de En-
docrinologia e Metabologia, a
Sociedade Brasileira de Dia-
betes e a Associação Brasileira
para o Estudo da Obesidade e
da Síndrome Metabólica.

Em nota aberta, elas citam
que o uso indiscriminado desse
tipo de medicamento gera
preocupações quanto à saúde
da população e ao acesso de pa-
cientes que realmente necessi-
tam desse tipo de tratamento.

“A venda de agonistas de
GLP-1 sem receita médica,
apesar de irregular, é frequen-
te. A legislação vigente exige
receita médica para a dispen-
sação destes medicamentos,
porém, não a retenção da
mesma [receita] pelas farmá-
cias. Essa lacuna facilita o
acesso indiscriminado e a au-
tomedicação, expondo indiví-
duos a riscos desnecessários”,
destacou o documento.

REAÇÃO

Dino: STF não pode ceder a 
coações, chantagens e ameaças
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Flávio Dino,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), disse

nesta sexta-feira que a Corte não
pode ceder a coações, chanta-
gens e ameaças.  

As declarações foram feitas
na manhã desta sexta-feira na
Assembleia Legislativa da Bahia
(Alba), onde o ministro recebeu
o título de cidadão baiano.

Em entrevista à imprensa, Di-

no evitou comentar diretamente
críticas de apoiadores do ex-
presidente Jair Bolsonaro ao
STF, mas afirmou que a Corte
não pode renunciar ao papel
constitucional de julgar as ques-
tões que chegam ao tribunal.

“O Supremo não pode ceder
a coações, chantagens, amea-
ças. Senão, deixaria de ser Poder
Judiciário. Sempre haverá pes-
soas poderosas que estão insa-
tisfeitas com uma decisão judi-
cial”, disse.

Dino também defendeu sua
decisão que reafirmou a impos-
sibilidade do cumprimento au-
tomático de decisões judiciais
estrangeiras no Brasil.

“Hoje, as sanções podem se
dirigir contra o ministro, contra
um político. Amanhã, essas san-
ções podem se dirigir contra
qualquer empresa brasileira por
protecionismo, por exemplo”,
completou.

Na segunda-feira passada,
Dino decidiu que decisões judi-

ciais estrangeiras só podem ser
executadas no Brasil após ho-
mologação da Justiça brasileira.

A decisão foi tomada no caso
que envolve decisões da Justiça
do Reino Unido sobre o desastre
no rompimento da barragem do
Fundão, em Mariana (MG),
ocorrido em 2015, mas tem im-
pacto direto nas medidas anun-
ciadas pelo governo dos Estados
Unidos contra o ministro Ale-
xandre de Moraes e outros inte-
grantes da Corte.

No Rio, Moraes diz que Brasil
tem ‘histórico de golpismo’
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), disse nesta sex-
ta-feira que o Brasil  tem um
“histórico de golpismo”. Rela-
tor das ações penais sobre a
trama golpista ocorrida no go-
verno do ex-presidente Jair
Bolsonaro, Moraes participou
de um evento com empresários
no Rio de Janeiro.  

Durante a palestra, o minis-
tro fez um histórico sobre a re-
democratização do país desde
a promulgação da Constituição
de 1988 e disse que, apesar do
histórico de golpes de Estado
no Brasil, o Poder Judiciário se
mantém independente.

Na avaliação dele, estabili-

dade democrática não significa
tranquilidade, mas contar com
os mecanismos constitucionais
para garantir a normalidade
democrática.

“Apesar de todos os ataques,
nós mantivemos o Poder Judi-
ciário independente no Brasil,
um Poder Judiciário indepen-
dente e respeitado. O respeito
se dá pela independência. Judi-
ciário vassalo, covarde, que
quer fazer acordos para que o
país momentaneamente deixe
de estar conturbado, não é in-
dependente”, afirmou.

Moraes também disse que a
“impunidade, a omissão e co-
vardia” nunca deram certo em
nenhum país do mundo.

“O Judiciário é independen-
te e corajoso. Ataques podem

continuar de dentro ou de fo-
ra.  Juiz  que não a  resiste  a
pressão, que mude de profis-
são, faça outra coisa na vida. O
Judiciário cresce na pressão”,
completou.

Moraes é o relator de diver-
sas investigações envolvendo o
ex-presidente Jair Bolsonaro,
entre elas, a ação penal do nú-
cleo 1 da trama golpista, que
será julgada pelo Supremo a
partir do dia 2 de setembro.

O ministro também é alvo de
aliados de Bolsonaro, como o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, que impôs san-
ções pessoais a ministros do
STF, além de tarifas de 50% pa-
ra produtos brasileiros expor-
tados para o mercado norte-
americano. 

LEI MAGNITSKY
No mês passado, os Estados

Unidos anunciaram sanções fi-
nanceiras contra o ministro, com
base Lei Magnitsky, norma nor-
te-americana que prevê a aplica-
ção de restrições para quem é
considerado violador de direitos
humanos.

A lei prevê o bloqueio de contas
bancárias, ativos e aplicações fi-
nanceiras nos Estados Unidos, a
proibição de transações com em-
presas americanas que estão no
Brasil, além do impedimento de
entrada no país.

Apesar das sanções, a medida
teve impacto reduzido. Moraes
não tem bens nem contas em ban-
cos sediados naquele país.  O mi-
nistro também não tem o costume
de viajar para os Estados Unidos. 

EMPRESÁRIOS
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STF forma maioria
para condenar Carla
Zambelli pela 2ª vez 

PORTE DE ARMA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) já tem maioria de 8
votos a 2 para condenar a de-
putada federal  l icenciada
Carla Zambelli  (PL-SP) a 5
anos e 3 meses de prisão pe-
los crimes de porte ilegal de
arma de fogo e constrangi-
mento ilegal com emprego de
arma de fogo.  

O julgamento virtual  do
caso começou na semana
passada e foi encerrado nesta
sexta-feira. 

A parlamentar é ré no STF
pelo episódio em que ela sa-
cou uma arma de fogo e per-
seguiu o jornalista  Luan
Araújo às vésperas do segun-
do turno das eleições de
2022. A perseguição começou
após Zambelli e Luan troca-
rem provocações durante um
ato político no bairro dos Jar-
dins, em São Paulo.

DIVERGÊNCIAS
Os ministros bolsonaristas

Nunes Marques e  André
Mendonça não seguiram o
relator e apresentaram diver-
gências.

Marques votou pela absol-
vição quanto ao crime de
porte ilegal de arma de fogo e
desclassi f icou o crime de
constrangimento ilegal para
exercício arbitrário das pró-
prias razões. Com o entendi-
mento, a pena está prescrita. 

Mendonça absolveu a de-
putada do crime de porte ile-
gal de arma de fogo e conde-

nou Zambelli a oito meses de
prisão em regime aberto por
constrangimento ilegal.

PRISÃO
Esta é a segunda condena-

ção de Zambelli no Supremo.
No mês passado, Zambelli foi
presa na capital da Itália, on-
de tentava escapar do cum-
primento de um mandado de
prisão emitido pelo ministro
Alexandre de Moraes.

Por ter dupla cidadania,
Zambelli deixou o Brasil, em
maio deste ano, após ser con-
denada pelo STF a 10 anos de
prisão pela invasão ao siste-
ma eletrônico do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ),
ocorrido em 2023. A deputa-
da também terá que pegar R$
2 milhões em danos coleti-
vos.

De acordo com as investi-
gações, Zambelli foi a autora
intelectual da invasão para
emissão de um mandato falso
de prisão contra Alexandre
de Moraes. Segundo as inves-
tigações, o hackeamento foi
executado por Walter Delgat-
ti, que também foi condena-
do e confirmou ter realizado
o trabalho a mando da parla-
mentar.

Após a fuga para a Itália, o
governo brasileiro solicitou a
extradição da deputada para
o Brasil. O pedido de extradi-
ção de Carla Zambelli foi ofi-
cializado no dia 11 de junho
pelo ministro. Em seguida, o
pedido foi enviado pelo Ita-
maraty ao governo italiano. 

Nota
LULA CHAMA PRESIDENTES PARA
INAUGURAR CENTRO POLICIAL
AMAZÔNICO

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
afirmou que convidará pessoalmente os
presidentes dos outros 8 países que
compartilham a Floresta Amazônia em seus
territórios para a inauguração do Centro de
Cooperação Policial Internacional da
Amazônia (CCPI Amazônia), em Manaus

(AM), no dia 9 de setembro. Para ele, a
preservação do meio ambiente também
passa pelo combate ao crime organizado,
que tem entre suas práticas o garimpo
ilegal. A declaração foi dada durante
participação de Lula no encontro de líderes
da Organização do Tratado de Cooperação
Amazônica (OTCA), em Bogotá, na Colômbia.
"(O centro) é uma coisa muito importante
para combater o garimpo legal, o
narcotráfico, o contrabando de armas e para

combater qualquer outra coisa que nos
perturbe", disse o presidente. "O povo
amazônico merece viver livre da violência.
Violência que destrói a floresta e envenena
as águas, que acaba com o sustento dos
pescadores e dos extrativistas, que expulsa
indígenas de suas terras e ribeirinhos das
suas casas, que tira a vida de quem luta
pela Amazônia, como Chico Mendes,
Dorothy Stang, Bruno Pereira e Dom Phillips
e tantos outros", acrescentou.



Liminar impede
despejo do Teatro de
Contêiner por 180 dias

ARTE E CULTURA

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL

A Justiça de São Paulo con-
cedeu liminar que garante a
permanência, por 180 dias, do
Teatro de Contêiner Mungun-
zá e do Coletivo Tem Senti-
mento no imóvel pertencente
à prefeitura de São Paulo, lo-
calizado na região da antiga
Cracolândia.  

A liminar, a pedido da juíza
Nandra Martins da Silva Ma-
chado, da 5ª Vara da Fazenda
Pública, impede ações de de-
socupação e incursões da
Guarda Civil Metropolitana e
de outros órgãos.

Na decisão, tomada na noi-
te de quinta-feira passada, a
juíza justifica que o teatro é
composto por 15 estruturas de
contêineres marítimos interli-
gados, paredes de vidro, co-
bertura acústica, iluminação,
além de um acervo artístico e
cultural e que, por isso, a deso-
cupação do imóvel não seria
um processo simples e exigiria
um "planejamento técnico e
logístico para sua desmonta-
gem, transporte e reestrutura-
ção".

Além disso, destacou a juí-
za, o teatro tem programação
confirmada até dezembro des-
te ano, “cuja interrupção acar-
retaria prejuízos não apenas
para o Teatro de Contêiner,
mas para toda a sociedade e
para os inúmeros artistas,
educadores e públicos direta-
mente envolvidos”.

Em nota publicada na ma-
nhã desta sexta-feira em seu
site oficial, a prefeitura infor-
mou que pretende revitalizar
aquela região e construir um
prédio de habitação de inte-
resse social no terreno. A ad-
ministração municipal diz
ainda que já havia oferecido
três áreas legalizadas para o
Teatro de Contêiner Mungun-
zá, “que não cumpriu três ofí-
cios para saída do terreno mu-
nicipal ocupado irregular-
mente”.

A Prefeitura também infor-
mou ter publicado ontem uma
autorização de uso, por no
máximo 60 dias.

“Neste prazo, o teatro deve
tomar as providências de
transferência da Rua General
Couto de Magalhães para um
novo local”, diz a nota.

A prefeitura também diz ter
oferecido um novo local para
o teatro, “uma área de 1.043
metros quadrados, na altura
do número 807 da Rua Helvé-
tia, área ao lado da Avenida
São João e a menos de um qui-
lômetro de distância de onde
hoje funciona o Mungunzá,
atendendo assim a principal
reivindicação do grupo que é
de permanência naquele terri-
tório”.

Em entrevista concedida na
manhã desta sexta, o prefeito
de São Paulo, Ricardo Nunes,
disse que ainda não tinha co-
nhecimento sobre a decisão
judicial.

“A gente sempre tem diálo-
go com eles. Inclusive, só na
minha gestão, a prefeitura
aportou mais R$ 2,5 milhões
para o Teatro de Contêiner e
mais R$ 500 mil do governo do
Estado. É uma empresa priva-
da, não é uma entidade sem
fins lucrativos. Estão fazendo
atividades lá com recursos pú-
blicos. E vendem os ingressos.”

Segundo o prefeito, no local
será erguido um prédio com
95 habitações, além de uma
área de lazer.

“Ninguém quer fechar o
Teatro de Contêiner.  A gente
precisa da área, que é do povo,
para fazer uma ação planeja-
da. E estamos oferecendo a
eles outras áreas”.

TRUCULÊNCIA
Na última terça-feira, agen-

tes da Guarda Civil Metropoli-

tana (GCM) retiraram à força e
com uso de gás de pimenta ar-
tistas de um prédio anexo ao
teatro, onde eram guardados
equipamentos e pertences
usados pelo Teatro de Contêi-
ner.

A ação truculenta gerou
muitos protestos de artistas e
também do Ministério da Cul-
tura e da Fundação Nacional
de Artes (Funarte).

“O Ministério da Cultura e a
Funarte manifestam veemen-
te repúdio à ação policial em-
preendida pela Guarda Civil
Metropolitana de São Paulo
para retirar artistas do Teatro
de Contêiner e membros da
ONG Tem Sentimento de um
prédio anexo ao terreno onde
ficava o muro que cercava a
Cracolândia, na Luz, região
central de São Paulo, na tarde
de terça-feira passada.”

Diversos artistas se mani-
festaram a favor do Teatro de
Contêiner, como a atriz Marie-
ta Severo. Em um vídeo publi-
cado nas redes sociais do tea-
tro, a atriz comparou a ação da
GCM aos “piores tempos de
uma ditadura”.

“Quero deixar aqui a minha
tristeza profunda por esse mo-
mento, e a minha vontade, a
minha esperança de que isso
não aconteça mais no Brasil.
Não há mais espaço para isso.
Nós vivemos uma democracia
plena, precisamos dela, gosta-
mos dela, queremos viver ne-
la. E esse tipo de cena não
compactua, não pode aconte-
cer na democracia, na liberda-
de que a gente precisa, princi-
palmente nas nossas artes, na
nossa cultura”, disse ela.

A atriz Fernanda Montene-
gro também expressou sua po-
sição contra o fechamento do
teatro. Na noite da última ter-
ça-feira, ela publicou em suas
redes sociais uma carta ende-
reçada ao prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes, solicitando
que ele repense o fechamento
do teatro.

“Trata-se de uma compa-
nhia de teatro altamente cria-
tiva. São 17 anos de atividades.
Mais de 4.000 projetos realiza-
dos, tendo como base esta se-
de nesse bairro. É uma com-
panhia teatral fundamental
em São Paulo e no Brasil. O
Teatro de Contêiner Mungun-
zá, permanecendo nesse en-
dereço na cidade de São Pau-
lo, é um sinal de renascimento
desse bairro. Um espaço de
comunhão humana”, escre-
veu a atriz.

Em vídeo também publica-
do nas redes sociais do Teatro,
o ator Antônio Fagundes se di-
rige aos governantes e pede
para que o teatro não seja fe-
chado. “Já são tão poucos es-
paços para a gente usar no
país, não permitam que mais
um seja fechado na gestão de
vocês. O Teatro de Contêiner
tem que continuar”, diz ele.

HISTÓRICO
O Teatro de Contêiner

Mungunzá está instalado no
local pertencente à prefeitura
desde 2016. O terreno é locali-
zado entre as ruas General
Couto Magalhães, dos Gus-
mões e dos Protestantes, onde
ficava o "fluxo" da Cracolân-
dia, na região central de São
Paulo. O pleito do grupo junto
à prefeitura é que o terreno se-
ja destinado à Secretaria de
Cultura do município e que a
pasta regularize a situação do
teatro.

No entanto, a prefeitura
pretende dar outra finalidade
ao local, que é próximo da re-
gião da Cracolândia. “A área
ocupada pelo grupo está den-
tro de um amplo projeto de
revitalização da prefeitura,
incluindo a construção de ha-
bitações e área de lazer”, in-
formou a administração mu-
nicipal.

CORRUPÇÃO

Justiça cassa fiança de R$ 25 mi 
e alivia bolso de Sidney Oliveira  
RAYSSA MOTTA/AE

A
desembargadora Car-
la Rahal, do Tribunal
de Justiça de São Pau-

lo, atendeu a um pedido do em-
presário Sidney Oliveira, dono
da Ultrafarma, e suspendeu nes-
ta sexta-feira, a decisão de pri-
meira instância que o obrigou a
pagar uma fiança de R$ 25 mi-
lhões para ser transferido ao re-
gime domiciliar.

A suspensão é liminar e vale
até o Tribunal de Justiça tomar
uma decisão definitiva sobre a
fiança. A defesa pede a revoga-
ção da ordem de pagamento ou
a redução do valor. Em nota, os
advogados afirmam que a deci-
são restabelece o devido pro-
cesso legal.

A fiança foi imposta de ofício
pelo juiz Paulo Fernando Dero-

ma de Mello, da 1ª Vara de Cri-
mes Tributários, Organização
Criminosa e Lavagem de São
Paulo, que conduz o caso, ou
seja, sem um pedido do Minis-
tério Público.

Para Carla Rahal, o valor é
desproporcional. "Patamar ab-
solutamente extraordinário", es-
creveu a magistrada. Além dis-
so, na avaliação da desembarga-
dora, o juiz de primeira instân-
cia não fundamentou "a imposi-
ção de encargo pecuniário dessa
magnitude".

"Constata-se que a Autorida-
de Coatora reputou graves as
condutas imputadas, sem, con-
tudo, especificá-las, incorrendo
em fundamentação genérica.
Concomitantemente, impôs,
por iniciativa própria, medidas
cautelares diversas da prisão,
sem prévio requerimento do Mi-

nistério Público e sem justificar,
de modo individualizado, a ne-
cessidade e a adequação de ca-
da providência, o que redunda
em constrangimento ilegal", diz
a decisão.

A desembargadora aponta
ainda que o empresário com-
provou não ter dinheiro sufi-
ciente para pagar a fiança. Nesse
caso, afirma a decisão, há "des-
compasso evidente entre a me-
dida e sua finalidade cautelar" -
assegurar o comparecimento
aos atos do processo, evitar obs-
trução da investigação e garantir
o pagamento de eventual multa.

Carla defendeu ainda que a
capacidade financeira da Ultra-
farma "não pode se confundir
com a capacidade econômica
pessoal" do dono da varejista.

"O acervo patrimonial  do
paciente, por evidente, não se

confunde com o patrimônio
nem como faturamento da pes-
soa jurídica da qual é proprie-
tário. Trata-se de esfera patri-
monial autônoma, limitada aos
seus rendimentos e bens pes-
soais, não sendo juridicamente
admissível projetar sobre ele o
poder econômico ou a capaci-
dade f inanceira da compa-
nhia", argumentou a desem-
bargadora.

Sidney Oliveira ficou cinco
dias preso na Operação Ícaro -
investigação sobre propinas bi-
lionárias na Secretaria da Fa-
zenda do Estado de São Paulo
em troca da restituição de ICMS.
Ao término da prisão temporá-
ria, a Justiça autorizou a transfe-
rência ao regime domiciliar com
tornozeleira eletrônica. Ele tam-
bém precisou entregar o passa-
porte.

Governo de SP libera R$ 90 milhões
para a construção do AME Marília

Aguardado há mais de 10 anos
pela população, o Ambulatório
Médico de Especialidade (AME)
de Marília vai finalmente sair do
papel. O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, anunciou nes-
ta sexta-feira a liberação de R$ 90
milhões para a construção da uni-
dade durante a passagem da Ca-
ravana 3D – Desenvolvimento,
Dignidade e Diálogo.

“Este equipamento é um so-
nho e uma promessa de décadas
para a região. Hoje damos um
passo importante para a constru-
ção de um equipamento de alta
resolutividade, que realiza consul-
tas, exames e pequenas cirurgias
em um mesmo local, reduzindo o
impacto nos hospitais e ofertando
assistência de qualidade para a
população”, destacou o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

A unidade vai atender 19 muni-
cípios da região de Marília, ofere-
cendo atendimento nas especiali-

dades médicas de cirurgia geral,
cirurgia plástica, cirurgia pediátri-
ca, dermatologia, ortopedia, otor-
rinolaringologia, proctologia, uro-
logia, terapia ocupacional, psico-
logia, nutrição, enfermagem e
odontologia.

A área de construção é de 26
mil metros quadrados e está loca-
lizada no distrito de Lácio, ao lado
da rodovia Comandante João Ri-
beiro de Barros (SP-294). O início
das obras está previsto para o pri-
meiro semestre de 2026.

Desde o início da gestão, em ja-
neiro de 2023, o Governo de São
Paulo repassou R$ 308,1 milhões
para as cidades de Marília via Ta-
bela SUS Paulista e R$ 32 milhões
pelo Incentivo à Gestão Municipal
(IGM).

Tabela SUS Paulista é uma ini-
ciativa inédita para aumentar o
atendimento na rede pública de
saúde e reduzir as filas, por meio
do complemento do valor que os

hospitais recebem atualmente do
Ministério da Saúde pelos proce-
dimentos hospitalares, com possi-
bilidade das unidades receberem
até cinco vezes a tabela adicional
do SUS. Já foram repassados R$
6,3 bilhões para instituições de to-
do o estado com o programa.

O IGM SUS Paulista é um pro-
grama de incentivo criado pela
gestão Tarcísio de Freitas para ele-
var os repasses estaduais aos mu-
nicípios para serviços públicos de
saúde com o compromisso de as
prefeituras cumprirem indicado-
res assistenciais importantes, co-
mo cobertura vacinal, prevenção
da mortalidade infantil, controle
de câncer de colo de útero, pré-
natal, controle de hipertensão e
diabetes, além de controle de ar-
boviroses urbanas. 

De acordo com o secretário de
Saúde, Eleuses Paiva, os investi-
mentos em Saúde na região de
Marília possibilitou a realização

de mais de 16 mil internações em
2024, além do aumento de 48% da
oferta de cirurgias. “O AME será
um ambulatório a mais. É ali que
vamos fazer consultas em diver-
sas especialidades, fazendo com
que as filas andem”, disse o secre-
tário.

OUTROS INVESTIMENTOS
A Caravana 3D em Marília teve

início na quinta-feira (21), com a
entrega de duas novas unidades
escolares, com investimento de
quase R$ 15 milhões, além de 167
casas em Palmital.  Outra obra
inaugurada foi a duplicação da
Rodovia Miguel Jubran (SP-333),
no trecho entre Assis e Tarumã,
de R$ 53 milhões. Ainda nesta
sexta-feira, o governador Tarcísio
de Freitas participa da entrega das
58 unidades habitacionais em
Echaporã e da inauguração da
Creche Escola Crescendo e
Aprendendo, em Parapuã. 

CARAVANA 3D

Estudante de Direito é presa por
operar 'golpe dentro de golpe'
RENATA OKUMURA/AE

Policiais do Departamento
Estadual de Investigações Cri-
minais (Deic), da Polícia Civil do
estado, prenderam três pessoas,
incluindo uma estudante de Di-
reito, por associação criminosa
e estelionato. A detenção ocor-
reu na quinta-feira passada, na
zona leste de São Paulo. 

"Eles operavam central ele-
trônica de atendimento cujo ob-
jetivo era aplicar golpe dentro

de outro golpe. Análise de dis-
positivos apreendidos revelou
conversas com as vítimas. As
prisões foram realizadas por po-
liciais da 5ª Delegacia da Dis-
ccpat (Investigações sobre Rou-
bo a Bancos)", segundo a polí-
cia.

COMO FUNCIONAVA
Conforme a investigação,

apurações revelaram um esque-
ma que utilizava anúncios pela
internet oferecendo serviços,

desde aluguel de caçambas até
venda de roupa, consistindo a
primeira fase do golpe na venda
do produto.

"Na segunda etapa, após a fa-
lha na entrega como combina-
do, os envolvidos ofereciam um
código para estorno do valor pa-
go. Esse dispositivo na verdade
era uma chave PIX que era utili-
zada para novas transferências
em desfavor das vítimas", afirma
o Deic.

Uma instalação bem equipa-

da era usada para aplicar os gol-
pes, de acordo com a polícia. "A
estudante de Direito era chama-
da de Doutora dentro da estru-
tura do esquema", disse.

No local, os policiais recolhe-
ram celulares, notebooks e do-
cumentos. Desta forma, o mate-
rial será analisado para aprofun-
damento da investigação.

Segundo o Deic, os detidos
apresentam passagens por tráfi-
co de drogas, corrupção ativa e
estelionato.

ZONA LESTE

Homem é preso após agredir 
ex-namorada com voadora e chutes 
RENATA OKUMURA/AE

Um homem de 33 anos foi
preso na tarde de quarta-feira
passada, no bairro Parque do
Carmo, região de Itaquera, zona
leste de São Paulo, por agredir a
ex-namorada com voadora e
chutes. Não há informações so-
bre os ferimentos provocados na
vítima. A defesa do agressor não
foi localizada. Clique aqui para

assistir ao vídeo
Conforme vídeos divulgados

nas redes sociais, a vítima apare-
ce encostada no carro vermelho
olhando para o retrovisor en-
quanto passa batom. Nesse mo-
mento, outra mulher entra no
banco de trás do mesmo carro.

Em seguida, o agressor para o
seu carro ao lado do veículo es-
tacionado. Ele corre, dá uma
voadora e a derruba no chão.

Também dá vários chutes na
mulher, inclusive em direção a
cabeça dela.

A jovem consegue se levantar
e entra no carro vermelho, mes-
mo assim o agressor abre a porta
e continua chutando a mulher.
Sem conseguir tirá-la do carro,
ele se afasta. A porta do carro
vermelho é fechada. Posterior-
mente, o agressor ainda fala algo
para a vítima antes de entrar no

seu carro e sair do local.
De acordo com a Secretaria

da Segurança Pública do Estado,
policiais civis deram cumpri-
mento a um mandado de prisão
temporária contra ele.

"O homem foi encaminhado
à unidade policial, onde ficou à
disposição da Justiça", disse a
SSP. O caso foi registrado como
captura de procurado na 8°
DDM (São Mateus).

VIOLÊNCIA
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RJ capacita 460 alunos
para o mercado de
beleza e bem-estar

TRABALHO E RENDA

das primeiras turmas do cur-
so de capacitação profissional
em beleza e bem-estar. Iniciati-
va da Secretaria de Estado de
Trabalho e Renda, em parceria
com o Senac-RJ, o projeto Ru-
mo Certo – Beleza em Ação tem
como meta a capacitação de
1.020 moradores dos bairros de
Campo Grande, Madureira e
Irajá, e dos municípios de Nova
Iguaçu e São João de Meriti, na
Baixada Fluminense.

“Com iniciativas como essa,
reafirmamos nosso compro-
misso de transformar a vida
das pessoas por meio da quali-
ficação profissional. Fortalece-
mos a economia local e, ao
mesmo tempo, promovemos
inclusão social ao criarmos no-
vas oportunidades de emprego
e renda para a população, ga-
rantindo que cada aluno for-
mado possa enxergar um futu-
ro de mais autonomia e digni-
dade”, declarou o governador
Cláudio Castro.

O projeto tem a duração de
12 meses e já formou alunos de
35 turmas, que tiveram a opor-
tunidade de aprender, de forma
100% prática, técnicas de mani-

cure e pedicure, cortes masculi-
nos com máquina, maquiagem
básica, alongamento de cílios e
design de sobrancelha, além da
participação em um workshop
de tranças. No total, serão dis-
ponibilizadas 1.020 vagas, dis-
tribuídas por 60 turmas.

“Este projeto reforça o com-
promisso do Governo do Estado
do Rio de Janeiro em promover
ações de qualificação que ge-
rem oportunidades de cresci-
mento profissional e desenvol-
vimento econômico para a po-
pulação fluminense”, comen-
tou o secretário de Estado de
Trabalho e Renda, Felipinho
Ravis.

Ravis explicou que a iniciati-
va faz parte da implementação
de políticas de trabalho e gera-
ção de emprego e renda, para
promover a inserção, reinser-
ção e manutenção da popula-
ção no mercado de trabalho.
Segundo o secretário, com as
habilidades adquiridas, os alu-
nos se capacitam a atuar em es-
tabelecimentos comerciais ou
como autônomos, com poten-
cial para empreender nas áreas
de beleza e bem-estar.

REAÇÃO A TRUMP

Especialistas rejeitam chamar
Venezuela de ‘narcoestado’ 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

E
m meio a acusações dos
Estados Unidos de que
o governo venezuelano

lidera um cartel de drogas para
justificar as ameaças militares
contra o país sul-americano,
especialistas entrevistados pela
Agência Brasil contestam clas-
sificar a Venezuela como um
narcoestado.  

Para a consultora sênior da
União Europeia para Políticas
sobre Drogas na América Latina
e Caribe, a advogada Gabriela
de Luca, o uso do termo é exage-
rado e impreciso.

“O que se sabe, com base em
investigações sérias, é que exis-
tem sim militares e autoridades
envolvidos em esquemas de trá-
fico, principalmente em áreas
de fronteira. Mas não há provas
de que exista uma estrutura cen-
tralizada, comandada pelo go-
verno, que coloque o Estado a
serviço do narcotráfico”, disse.

Na semana passada, em visi-
ta ao Paraguai, o secretário de
Estado dos EUA, Marco Rubio,
afirmou que o governo da Vene-
zuela “é um grupo que está ope-
rando em águas internacionais
simplesmente exportando para
os EUA veneno, que está matan-
do e destruindo a comunidade”.
“O Cartel de los Soles é uma das
organizações mais amplas que
existem no continente. O regime
de Maduro não é um governo, é
uma organização criminosa”,
acrescentou.

Segundo Gabriela de Luca, é
enganoso classificar o grupo
Cartel de los Soles, que o gover-
no Donald Trump diz ser chefia-
do pelo presidente venezuelano,
Nicolás Maduro, como um car-
tel de drogas típico, a exemplo
dos mexicanos, como o Sinaloa.

“O que há são redes difusas,
envolvendo militares e ex-mili-
tares, e alguns políticos, que fa-
cilitam o tráfico em determina-
das regiões. Há provas de con-
luio entre oficiais venezuelanos
e traficantes, como laboratórios
interceptados, mas nada que
configure necessariamente uma
organização única, ou que seja
dirigida por Maduro, e sim um
sistema de facilitação que varia
conforme interesses regionais”,
acrescentou Gabriela.

O ex-oficial nacional de Inte-
ligência dos EUA para América
Latina, o professor Fulton Arms-
trong, levantou dúvidas quanto
às primeiras denúncias de que
Maduro teria relação com o nar-
cotráfico, feitas ainda em 2020.

“A maioria das drogas nunca
passou pela Venezuela. O cha-
mado Cartel de los Soles está
sendo alardeado nos documen-
tos de indiciamentos (contra o
governo Maduro). Nenhum
analista sério que eu conheça
fora do governo, eu não sei o
que eles estão dizendo dentro
do governo agora, mas nenhum
observador sério hoje diria que
existe tal cartel”, explicou o pro-
fessor em entrevista à organiza-
ção Codepink.

O especialista chefiou o gabi-
nete do Centro de Crimes e Nar-
cóticos do governo estaduni-
dense, além de ter participado
da Comunidade de Inteligência
dos EUA. Atualmente, é profes-
sor de estudos latino-america-
nos na American University, em
Washington D.C.

Dona das maiores reservas
de petróleo do planeta, a Vene-
zuela mantém com os EUA

uma relação de atrito desde a
chegada dos chavistas ao po-
der, há 25 anos.

As novas ameaças do gover-
no Trump trouxeram tensões
para a América Latina devido ao
risco de uma intervenção direta
de Washington no continente
latino-americano, o que não
ocorre desde a invasão do Pana-
má, em 1989.

Na época, os Estados Unidos
invadiram o pequeno país cen-
tro-americano sob a justificati-
va de que o presidente-general
Manuel Noriega, ex-aliado de
Washington, tinha relações
com o narcotráfico. A invasão
custou a vida de milhares de
panamenhos.

NARCOESTADO
O coronel da reserva da Polí-

cia Militar do Rio de Janeiro
(PMRJ) Robson Rodrigues, dou-
tor em ciências sociais pela Uni-
versidade do Estado do Rio de
Janeiro (Uerj), concorda que o
grupo de Los Soles não tem
grande protagonismo, ao con-
trário do que afirmam os EUA.

“As atividades criminosas
dessas facções estão superesti-
madas. Não tenho convicção de
sustentar essa hipótese de nar-
coestado, e que o Maduro facili-
ta facções criminosas. Eu acho
que não é por aí”, comentou em
entrevista à Agência Brasil.

Para o especialista em segu-
rança pública, enviar navios de
guerra e cerca de 4,5 mil milita-
res à costa venezuelana não é
uma medida eficiente para com-
bater o narcotráfico.

O coronel  Rodrigues diz
que, para combater o narcotrá-
fico, teria que ser feito um tra-
balho de inteligência e de diag-
nóstico preciso em parceria
com os Estados da região,  o
que não ocorre.

“Eu não vejo, como especia-
lista de segurança pública, uma
preocupação dos EUA em real-
mente resolver esse problema.
Se quisesse resolver, a primeira
coisa que teria que fazer é deixar
de abastecer essas organizações
com armas, como faz, direta ou
indiretamente. Essas armas que
chegam lá, em grande parte,
vêm pelas fronteiras dos pró-
prios EUA”, afirmou.

Rodrigues ponderou ainda
que o envolvimento de autori-
dades estatais com o narcotráfi-
co é registrado em diversos paí-
ses, incluindo os EUA.

“O Departamento de Estado
(dos EU) teve envolvimentos
(com o tráfico). A gente sabe
qual é a história da cocaína. A
CIA [Agência de Inteligência dos
EUA] esteve envolvida inclusive
com produção de cocaína”,
lembrou.

A relação de forças militares
dos EUA com o narcotráfico foi
revelada em um novo livro lan-
çado neste mês pelo repórter in-
vestigativo e editor da revista
Rolling Stone, Seth Harp.

“Harp conta uma história
contundente de narcotráfico
nas Forças Especiais, conspira-
ções envolvendo drogas apoia-
das por policiais corruptos, aco-
bertamentos militares flagran-
tes, cumplicidade americana no
tráfico de heroína no Afeganis-
tão e as consequências pernicio-
sas da guerra contínua”, infor-
ma o resumo da obra.

DENÚNCIA DOS EUA
A acusação de que a cúpula

do Poder na Venezuela estaria

envolvida com o narcotráfico
na América Latina foi feita, pela
primeira vez, no primeiro man-
dato do presidente Donald
Trump, ainda em 2020, no con-
texto da política de “máxima
pressão” para derrubar o gover-
no Maduro.

No ano anterior, em 2019, o
então deputado Juan Guaidó se
autoproclamou presidente da
Venezuela e buscava provocar
um racha nas Forças Armadas
Bolivarianas para pôr fim ao
período chavista que, desde
1999, contraria as políticas da
Casa Branca na região.

O então procurador-geral
dos EUA William P. Barr disse
que “há mais de 20 anos” Ma-
duro e seus assessores “supos-
tamente” conspiraram com as
guerrilhas colombianas para
comercializar toneladas de co-
caína para os EUA, colocando o
presidente venezuelano e di-
versas autoridades do país co-
mo lideranças do chamado
Cartel de los Soles.

No início deste mês, a atual
fiscal geral dos EUA, Pamela
Bondi, anunciou o aumento de
US$ 25 milhões para US$ 50 mi-
lhões da recompensa por infor-
mações que levem à prisão de
Maduro. Ela acusa o presidente
venezuelano de integrar, inclu-
sive, outras organizações crimi-
nosas, como o Tren de Aragua,
da Venezuela, e o Cartel de Si-
naloa, do México.

Segundo a funcionária do
governo Trump, Maduro é um
dos maiores narcotraficantes
do mundo e uma ameaça à se-
gurança dos EUA.

“Até o momento, o DEA (De-
partamento de Combate aos
Narcóticos dos EUA) apreen-
deu 30 toneladas de cocaína li-
gadas a Maduro e seus associa-
dos, com quase 7 toneladas li-
gadas ao próprio Maduro, o que
representa uma fonte primária
de renda para os cartéis mortais
baseados na Venezuela e no
México”, disse Pamela Bondi
em comunicado.

Porém, a presidente do Mé-
xico, Claudia Sheinbaum, in-
formou que as autoridades do
país não têm evidências que li-
guem Maduro ao Cartel de Si-
naloa.

“Da parte do México, não há
nenhuma investigação relacio-
nada a isso. Como sempre dize-
mos, se eles têm alguma evi-
dência, mostre-a. Nós não te-
mos nenhuma prova",  disse
Sheinbaum, segundo noticiou a
Reuters.

MERCADO DE DROGAS
O centro de pesquisa dos Es-

tados Unidos Washinton Office
on Latin America (WOLA), que
reúne especialistas no continen-
te latino-americano e é crítico
do governo Maduro, avaliou,
com base em dados do tráfico de
drogas de autoridades estaduni-
denses, que o papel da Venezue-
la no comércio mundial de dro-
gas é exagerado.

“Não há dúvida de que o cri-
me organizado e a corrupção
floresceram em meio à crise da
Venezuela. No entanto, a escala
do tráfico transnacional de dro-
gas pela Venezuela é frequente-
mente exagerada, alimentando
uma cobertura sensacionalista e
imprecisa da mídia”, informou a
organização.

Para a WOLA, o exagero do
papel da Venezuela no tráfico
internacional de drogas é usado

por alguns políticos para argu-
mentar contra a possibilidade
de uma solução negociada para
o conflito venezuelano.

“Os dados do CCDB [Banco
de Dados Consolidado Antidro-
gas Interagências dos EUA] não
justificam muitas das alegações
feitas por aqueles que defen-
dem a narrativa do ‘narcoesta-
do’ para descrever o crime or-
ganizado na Venezuela”, infor-
mou em 2020.

A consultora sênior da União
Europeia para Políticas sobre
Drogas na América Latina e Ca-
ribe, Gabriela de Luca, infor-
mou à Agência Brasil que a Ve-
nezuela não é uma produtora
relevante, mas sim uma rota de
passagem da droga para os
EUA.

“O grosso da cocaína sai da
Colômbia. Estimativas sérias
falam em algo entre 7% e 13%
da cocaína mundial passando
por território ou águas vene-
zuelanas. Ou seja: não é irrele-
vante,  mas também não é o
grande centro do mercado glo-
bal”, avalia.

O documento mais recente
da Agência das Nações Unidas
para Drogas e Crime (UNODC),
o Relatório de Mundial sobre
Drogas de 2025, afirmou que os
principais fluxos de tráfico de
cocaína continuam sendo dos
países andinos, citando direta-
mente Colômbia, Bolívia e Peru
como grandes produtores, sem
referências diretas à Venezuela.

O mais recente relatório da
União Europeia, de 2025, tam-
bém não menciona a Venezue-
la como ator no mercado glo-
bal, citando, por outro lado, o
Equador, Brasil e Colômbia.

“O tráfico de drogas ilícitas é
altamente dinâmico e se adapta
rapidamente a desenvolvimen-
tos geopolíticos, conflitos re-
gionais e mudanças nas rotas
comerciais.  Nesse contexto,
mudanças na Colômbia, Brasil
e Equador contribuíram para o
aumento observado no tráfico
de cocaína para a União Euro-
peia por grupos do crime orga-
nizado”, diz o relatório.

COOPERAÇÃO E 
INTERVENÇÃO

Autoridades de países latino-
americanos têm criticado as de-
clarações e medidas do governo
Donald Trump que indicam
possível interferência direta nos
territórios da América Latina
sob o argumento da “guerra às
drogas”.

A presidenta do México,
Claudia Sheinbaum, informou
que é possível colaborar, mas
sem interferência externa. Posi-
ção semelhante à da Colômbia e
do Brasil.

Em reunião com o presidente
do Equador, Daniel Noboa, o
presidente do Brasil, Luiz Inácio
Lula da Silva, disse que o com-
bate às drogas não deve justifi-
car intervenção externa.

“Não é preciso classificar
organizações criminosas como
terroristas nem violar a sobe-
rania alheia para combater o
crime organizado. Só conse-
guiremos deter as redes crimi-
nosas que se espalharam pela
América do Sul agindo juntos”,
disse Lula.

No início do ano, Trump clas-
sificou diversas organizações do
narcotráfico como terroristas e
tem pressionado o Brasil a ado-
tar a mesma postura em relação
aos grupos criminosos locais.

Castro entrega novas
viaturas para batalhões 

ZONA SUL

O governador Cláudio Cas-
tro entregou, nesta sexta-fei-
ra, 31 novas viaturas à Polícia
Militar, em cerimônia realiza-
da no Parque Garota de Ipa-
nema, no Arpoador. Os auto-
móveis vão reforçar o policia-
mento dos batalhões da Zona
Sul:  2º  BPM (Botafogo),  9º
BPM (Copacabana), 23º BPM
(Leblon) e BPTur (Batalhão
de Policiamento em Áreas
Turísticas).

“A entrega dessas viaturas
reforça o compromisso do
nosso governo em dar melho-
res condições de trabalho aos
policiais e mais segurança à
população. Seguimos investin-
do em equipamentos moder-
nos para que a Polícia Militar
possa atuar de forma mais efi-
ciente a cada dia”, afirmou o
governador.

O lote integra um pacote de
79 veículos distribuídos nesta
semana em diferentes regiões
do estado. Além dos 31 entre-
gues no Arpoador, outros 25 já
atuam em Nilópolis, na Baixa-
da Fluminense. Logo mais, às
15h, o Governo do Estado fará
a entrega de 23 viaturas adicio-
nais, destinadas aos batalhões
de Olaria (16º BPM), Ilha do
Governador (17º BPM) e Maré
(22º BPM).

“O reforço da frota é funda-
mental para a atuação estraté-
gica da Polícia Militar. Com
viaturas mais modernas e pre-
paradas, nossos batalhões ga-
nham agilidade e maior capa-
cidade operacional para prote-
ger melhor a população do Rio
de Janeiro”, destacou o secre-
tário de Polícia Militar, coronel
Marcelo Menezes.

RENOVAÇÃO 
Os veículos entregues nesta

semana fazem parte do lote de
758 carros adquiridos pelo Go-
verno do Estado, que estão
sendo gradualmente distribuí-
dos ao longo deste ano. Atual-
mente, 116 viaturas operacio-
nais semi-blindadas aguar-
dam entrega.

O Estado prevê ainda para
2025 a chegada de 70 SUVs GM
Blazer para o RECOM (Rondas
Especiais e Controle de Multi-
dão), 468 motocicletas, 1 mil
fuzis calibre 5,56, 500 pistolas
eletroincapacitantes e um he-
licóptero operacional blinda-
do. Estão em andamento pro-
cessos de aquisição de 23 mil
novos coletes balísticos e de
câmeras embarcadas com tec-
nologia de reconhecimento fa-
cial e leitura de placas para
2.839 viaturas da corporação.

Detran Presente chega
a São João de Meriti 

BAIXADA

O Detran-RJ celebrou com
os moradores de São João de
Meriti os 78 anos da cidade,
levando a quinta edição do
Detran Presente, na quinta-
feira passada, ao município
da Baixada Fluminense. A po-
pulação foi atendida nos di-
versos serviços oferecidos pe-
lo departamento, como solici-
tação da nova Carteira de
Identidade Nacional (CIN) e
da Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH), licenciamento
e transferência de proprieda-
de de veículos, facilitando a
vida dos usuários.

A ação aconteceu no Ciep
135 Afonso Henriques Lima
Barreto, no bairro Parque José
Bonifácio. No local foi monta-
da uma grande estrutura de
atendimento aos cidadãos,
onde foram realizadas visto-

rias de veículos para serviços
como inclusão de GNV, troca
de placa para Mercosul, alte-
ração de características e reti-
ficação de dados, entre ou-
tros. No setor de habilitação,
os usuários puderam renovar
a CNH, fazer uma segunda
via, ou mesmo dar início ao
processo de habilitação.

A procura maior foi pela
Carteira de Identidade Na-
cional (CIN), o novo docu-
mento que tem o CPF como
único número. Os cidadãos
têm até 2032 para tirar a nova
CIN, mas estão preferindo ir
logo aos postos para obter o
documento. Como o agente
de ronda escolar,  cabo PM
Rafael  Santos Couto,  que
aproveitou o Detran Presente
para tirar a nova carteira de
identidade.

INVERNO: Sol o dia todo sem nuvens no céu. 
Noite de tempo aberto ainda sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:13 17:40
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Sábado, domingo e segunda-feira, 23, 24 e 25 de agosto de 2025

Nota
ISRAEL ALERTA PARA DESTRUIÇÃO
DE GAZA SE HAMAS NÃO ACEITAR
CONDIÇÕES DO PAÍS

O ministro da Defesa de Israel, Israel Katz,
advertiu nesta sexta-feira, que a maior
cidade de Gaza pode ser destruída caso o
Hamas não aceite as condições de seu país,
no mesmo dia em que a principal autoridade
mundial sobre crises alimentares declarou
que a região enfrenta fome em meio aos
combates e ao bloqueio israelense. Um dia
depois de o primeiro-ministro  o genocida

Benjamin Netanyahu afirmar que autorizaria
uma grande operação militar para tomar a
Cidade de Gaza, Katz alertou que a cidade
pode "se transformar em Rafah e Beit
Hanoun", áreas em grande parte reduzidas a
escombros no início da guerra. "As portas
do inferno em breve se abrirão sobre as
cabeças dos assassinos e estupradores do
Hamas em Gaza, até que aceitem as
condições de Israel para encerrar a guerra",
escreveu Katz em uma publicação no X. Ele
reiterou as exigências de cessar-fogo de
Israel: a libertação de todos os reféns e o

completo desarmamento do Hamas. Em
resposta, o grupo militante afirmou que os
comentários de Katz representam "uma
confissão de cometer um crime que equivale
a limpeza étnica". O Hamas já declarou que
estaria disposto a libertar os cativos em
troca do fim da guerra, mas rejeita o
desarmamento sem a criação de um Estado
palestino. Na quinta-feira passada,
Netanyahu disse ter instruído autoridades "a
iniciar negociações imediatas" para libertar
reféns e encerrar a guerra nos termos de
Israel. 
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